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Este estudo pré-liminar diz respeito à evidências dos riscos das pessoas enlutadas por perdas de parentes

em acidentes aeronáuticos desenvolverem adoecimentos de ordem mental, e em especial o estresse pós

traumático. “Em um acidente aéreo vários fatores se combinam para torna o luto mais difícil, a perda é

brutal,não respeita a ordem das gerações e podem envolver várias pessoas da mesma família”(7).

MATERIAIS E MÉTODOS

Estudo de revisão bibliográfica relacionados a temática do trauma em acidentes aeronáuticos que já

apresentam resultados sobre as probabilidades de adoecimento mental evidenciados e analisados no pós-

trauma. Investigou-se o impacto emocional sofrido por familiares de vítimas de acidentes aeronáuticos, a

partir da leitura e análise de 10 artigos encontrados no PubMed, CAPES, Scielo e Google/Acadêmico. E na

leitura e análise de 4 (quatro) livros Brasileiros com temas do trauma e luto.

OBJETIVOS

Analisar  probabilidades de desenvolvimento  de adoecimento mental em particular o TEPT.

Elucidar  componentes do impacto emocional.

RESULTADOS 

Probabilidade  do TEPT Impactos Emocionais 

Um indivíduo que vivenciou, presenciou ou

tomou conhecimento de um fato traumático pode

desenvolver quadros clínicos psiquiátricos.

Os sintomas pós- trauma são transitórios após

algumas semanas o equilíbrio é restabelecido,

mas é preciso considerar que para algumas

pessoas isso funcionará, para outras não.

 A perspectiva de existência anteriores de

vulnerabilidades ampliam as probabilidades:

História de dor; perda e traumas na infância; uma

relação de dependência muito grande com o

morto; uma relação ambivalente com o morto;

antecedentes psiquiátricos ; dificuldades nas

redes sociais de trabalho e de fonte secundárias

de estresse entre outros fatos que precisam ser

mais estudados.

Desastres aéreos não acontecem frequentemente,

porém, quando acontecem afetam emocionalmente

um número muito maior de pessoas que aquelas que

estão diretamente envolvidas com a tragédia.

O acidente aéreo em si não permite que suas

circunstancias ofereçam explicações racionais, pois

muitas vezes nem o corpo é resgatado para que o

familiar possa realizar seus ritos, e ausência do corpo

morto pode levar a uma vivencia de negação.

 Para os enlutados com vulnerabilidades a ruptura

poderá gerar uma condição cuja relação poderá

encontrar espaço para o desenvolvimento do estresse

pós-traumático, e há um risco de envolver transições

para condições de depressão, com risco de suicídio

ampliando as dificuldades na reabilitação.

Conclusão - Propiciar suporte aos integrantes do grupo de risco e desenvolver estratégias

que possibilitem prevenir a ocorrência de TEPT são intervenções fundamentais para facilitar a

superação do trauma e o processo de recomeços.
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